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CREA-MG pede apoio 
seu 

= 

da Universidade Federal de 
, professor Antônio Fagundes 
recebeu, na última terca.feira, 
presidente do Conselho 
Engenharia, Arquitetura e 

de Minas Gerais (CREA-MG), 
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de ensino, que vêm sendo 
pelas gestões atuais das duas H £ nte cerca de duas horas, o reitor 
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de sua etuação, 
dos dois dirigentes e do reitor 

Fagundes de Sousa, participaram 
&ncontro o inspetor-chefe do CREA- 

Viçosa, engenheiro-agrônomo Delci 
da Rocha, o fiscal do órgão em 
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215088, Elias Valentim da Silva, o tesoureiro 
do Núcieo Regional da SMEA em Viçosa 

da Emater-MG, engenheiro- 
S&ônomo António de Oliveira Duarte, o 

da presidência do CREA, Mauro 
Malard, o prefeito do Campus da 

é Sebastido Moreira Ferreire, 
de Gabinete da Reitoria, 

PIOfessOr Teimo Carvalho Alves da Silva. 
Q#'ªmnunmm. o presidente do 

solicitou o apolo do reitor da 
Dara diversas ações que vêm 

º tu pelo órgão, destacando.se 
próprio fortalecimento :'ovw :Io : 

H"Wo e valorização jona: 
B lembrou que as três lru-'u — 
m Arquitetura € onomia — e 
:wm: afins somam um universo 
no pefoximadamente 600 mil profissioneis 
É Pals, representando uma força política 

lizada capar de Influenciar nas 

professores da UFY para o 

TICebidos pelo retor António F agundes de Sousa 
principais decisões nacionais. 

Onofre de Resende acrescentou que 
Minas Gerais é a terceira força nesse 
sentido, no Brasil, com seus 80 mil 
engenheiros e arquitetos, Incluindo os que 

ensino, independentemento de sua 
legalização ou não junto eo CREA-MG. 
«Afinal — explica ele — estão todos 
vinculados a um dos quatro sustentáculos 
da nossa estrutura profissional: e 
Universidade, responsável pelos 
conhecimentos e pela formação acadêmica; 
o Conseiho, que registra os diplomas, dá 
etribuicbes e fiscaliza o exercício 
profissional; as entidades de classe, como 
@ SMEA, condutora da politica classista, 
defendendo e valorizando o profissional; e 
os sindicatos, voltados pare a relação 
empregado-empregadors. 

Por isso fez um apelo aos professores 
da UFV, com formação nas trés drees 
vinculadas eo CREA. para que se 
registrem no órgão, valorizando ainda 

acima de tudo, 
um direito do que 
Também pediu seu 

suxilio no discurso de valorizagho 
profissional, conscientizando os alunos, 
futuros engenheiros e arquitetos, da 
necessidade de fortalecimento do Conselho, 
para o que contribuirdo o malor ndmero 
de registros e sua constante atualizago. 

«Para isso», esclareceu, «a Inspetoria 
do CREA-MG e o Nicleo Regional da 
SMEA em Vicosa estdo de portas abertes, 
e eventuais débitos existentes em nome de 
profissionais que já tenham registro serão 
examinados em caráter especial, de 

@ não constituirem empecilho 
regularizachos. 

Além da visita b UFV, o presidente 
do CREAMG e sua comitiva mantiveram 
diversas reunides com autoridedes. 
municipais e profissionais autdnomos 
verificando também as atividades que 
vêm sendo desenvolvidas no municipio e 
na regido pela SMEA e pela Associação 
dos Engenheiros da Microrregião de Vigose. 

UFV FORMA NOVOS PROFISSIONAIS 
erão realizadas, diss 23, 24 e 25 
proximos, na Universidade Federal 

de Vicosa, es festividades de formature 
de 359 novos profissionais das dreas de 
ciéncias agrérias, cléncias exata 
tecnolégicas, ciências biologicas e da 
saúde e. ainda. ciências humanas, 
€ artes. Na oportunidade, estarão 
recebendo titulos de poés-graduacho 124 
mestres e 12 doutores, 

A sessão solene de colação de 
grau está marcada para o dia 23, às 20h, 
no Gindsio de Esportes, dando inicio às 
festividades. No dia seguinte, haverd 
celebração de missa e culto em ação de 
gracas, e também as aulas da saudade de 
cada curso e o plantio da Arvore da 
Turma. O Baile de Gala encerrard a 
programação do dia, sendo Iniciedo às 
23h, no Gindsio de Esportes. No dia 25, 
os formandos e seus convidados estarão 
reunidos para um churrasco de 
congracamento, às 12h, no Recanto das 
Cigarras. 

letras 

Termina hoje o IV Encontro 
Regional dos Estudantes de 

conomia - Sudeste |l 
ermina hoje, na Universidade Federal 
de Vigoss, o IV Encontro Regional dos 

Estudantes de Economia — Sudeste ||, 
Iniciado dla 17, com grande participação 
de representantes de instituições de ensino 
de Minas Gerals, Espirio Santo e Rio de 
Janeiro, que compdem a secdo regional 
Sudeste |1. 

A promoção é do Departamento de 
Economia do Centro de Ciéncias Humanas, 
Letras e Artes da UFV e do Centro 
Acaddmico de Economia. Sua finalidade € 
contribulr com propostas criticas da 
sndlise socioecondmica no atual momento 
histérico, bem como promover integração 
e troca de experiéncias entre as instituições 
participantes. A programação consta de 
cinco painéis, além de dois cursos de 
curta duraclo, cujos enfoques são 
dirigidos para a economia ambiental e o 
economia agricola. 

Os paindis são realizados no Centro de 
Vivéncia e os cursos no Pavilhão de 
Aulas. São estes os assuntos em debate 
durante os painéis: «Economia Politica x 
Economia Convencionals, «A Economia 
Politica @ a Crise na Ciéncia Econdmis 

«Crise Econdmica Atual: A Questso das 
Dividas Interna e Extern: Socialismo ou 
Soclal Democracia — Qual o viabilidade 
Dentro do Atual Contexto Histdricos e «A 
Area de Economia Politica Dentro do 
Novo Curriculos 



Técnicos moçambicanos concluem 
curso no Centreinar 

UFV e 20.* DRE promovem 
sexta-feira, um Curso de 

Vicosa e pela 20* DRE. Durante os 
dias de curso, foram questionadcs 

Vários aspectos, como <A problemética da 
Alfabetizacdos, <Fundamentos do processo 

Alfabetizacao 

Para o professor Euclides Redin, 
chefe do DPE, esse curso é de 
«fundsmental importncia para a escols 
resolver seus problemas, principalments no 
tocante ao impasse das primeiras séries, 
o chamado gargalo da educação, em que 
50% das criancas ou se evadem ou são reprovadas.» Segundo ele, o objetivo do curso é treinar @ capacitar alfabetizadores. 
Pois «é prioritário no momento, não 8penas para as primeiras séries do 1v 
Grau, mas também para a atfabetização 
de aduítos.» 

Dados de setembro de 89 epontam, segundo o IBGE, que o total de analfabetos 
em todo o Brasil ati) 
habitanty 

um 
crescimento anual de 0,17%>, destacou 

, enquanto 
inde do Sul é de 13,5%, 

dos estados que apresentam 
percentual, segundo o Atlas: 

Mhmmmm. rga horária de 360 horas, será 
Centro de Ensino de 

Extensão — CEE da Universidade Federal de Viçosa, com o epoio do Departamento 
de Fitotecnia da UFV. O curso devers 
atender especlalmente & Emater do 
Paraná, que já inscreveu 20 técnicos, 

oinda 10 vegas para os 
demais técnicos de nivei superior 
I 

O CEE encerrou es inscrições para 
um curso de Informética que sers 

10, & pertir do próximo dla 19, para Olto turmas de 12 alunos das comunidades 
Universitiria e vicosense. Este curso, 
mmmourwmm-n 
Uso de um terminal de computador, 
ebri 
ano 

Ammonau 17 de abril, um curso 
de 

com ca: 

u a programação do CEE para este 
e deverá ser repetido ne UFV, em 

curso para alfabetizadores 
53,6% dos adultos não são alfabstizados 

Abertura 

A abertura desse curso acontecey o 
manhã de segunda.feira, dia 2, quando 
estiveram presentes, além do chefe do 
DPE, o pro-reitor Académico, professor 
Rubens Leite Vianello, a representante da 
20* DRE, professora Ana de Paula, e o 
servidor Reinsldo Antônio Escaram 
alfabetizado pelo Programa de 
Alfabetização de Adultos do DPE 

Vianollo destacou, em suas patavrat 
que o analfabetismo «<é a vergonha 
nacionals e elo espera que «a UFV 
concretize a luta e o esforco propostos 
contra o analfabetismo nesta integração 
com a Delegacia Reglonal de Ensino.> 
Ele insistiu, também, que a UFV já ten 
compromisso com a comunidade através di 
alfabetizacho de adutos, «compromisso 
este que deverd ser ampliado.s Ao 
conclulr, Vianello afirmou que a UFV, cof 
@ facilitação desse curso, «está apenas 
cumprindo seu dever.» Ana Paula, da 
DRE, mostrou-se satisfeita com a 
reslizacho desse curso em conjunto cof 
a Universidede. Agradecendo o esforco 
la considerou esse evento «fundamental 
para as escolas.» 

O momento mais pungente da 
aberturs, entretanto, deu.se com as 
palavras do recém-alfabetizado Reinaldo 
Antdnio Escaramela, servidor da UFV. Ele 
falou das dificuldades de ser analfabeto, 
destacando que o ecesso eo trabalho 
& iguaimente dificultado, que faz «com 
que a gente aceite quaiquer coisa.» 
«Conseguir ler o escrever é uma grande 
vantagem. A elfabetizacho 6, nuni certo 
sentido, maior que a mie da genter 
concluiu. 

Z 
O protessor Vianeilo taia durante a aberturs do curso. 

CEE olerece especialização em Olericultura 
data einda indefinida. Será também 
oferecido a funcionários de 25 prefeituras 
municipais da microrregião, por meio de 
acordo firmado com es Associações dos 
Municipios da Zona da Mata Norte 
(AMMAN) e do Vale do Piranga (AMAPI). 

Na área de Cléncias Humanas, Letras 
e Artes, o CEE está viabilizando um 
curso de Espanhol nos nivels 1, l e III, 
previsto para se iniciar no dia cinco de 
ebril, em atendimento A solicitação das 
associações de classe das comunidades 
universitária e viçosense, O curso deverá 
ser ministrado pelo professor ergentino 
Hector Battaglia, mestre em Filosofia pela 
Universidade Nacional de Buenos Aires. 

Malores informações a respeito destes 
* de outras atividades do CEE poderão ser 
obtidas na Coordenação de Cursos do 
órgão, telefones 891.1523 e 899.2157, 
com o engenheira-agrônomo Ney São José



Maionegg's 
o na comum Claybon/Primor/Bem-Te-Vi 

‘Margarina comum Claybon/Primor/Bem-Te-Vi 
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| cremosa Claybon/Primor/Doriana/Delic 
s com ovos (exc. caseiras frescas/inst.) 
com sémola (exc. caseiras frescas/inst.) 
comum (exc. caseiras frescas/inst.) 

400 gt 
250 g. vhfrn.plm 
250 g. vidro/plast. 
250 g. vidro/plast. 

25%' g. tablete 

ú! d. grÃn;yII 
1 dz. isopor/] 
i dl; dz. K“mlpi 

it | dz gt 
1 dz. r/polpa 
S&m g 

1 kg. pac. 186 £ 
1 kg. granel 
132/135 g. 

500 ml. gar 
750 ml. gar 

165.00 
52.00 

60.00 
60.00 
33.00 
57.00 
34.00 
40.00 
40.00 
35.00 
32.00 

150.00 
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lista de de produtos 
e artigos d limpeza e higiene 

de méximos de venda no varejo 
i llqaaelfllu:n.oun’:o‘ 

discriminando virios tipos de came e outros. * 
es para os produtos de higiene e limpeza. Abaixo, a 

APRESENTAÇÃO m 

$ 
1 3 ,00 
ªºª':e 22,00 
500 g. pac. 32.00 

1. kg. pe. 33.00 
1 kg. pac. 25,00 - E 
RRR 
500 g. pac. 150.00 

-3 23000 
1 kg 220.00 Ik 195.00 

205.00 
1 & 280.00 
1 kg. 215,00 
1 kg 195.00 
1 kg 160.00 
1kg 160.00 
1 kg 160.00 
1 kg. 140.00 e, 88 1h 210.00 

Lk 
R 
Ylkisut.' 90.00 
700 g. t. 105.00 
140 g. 27.00 

» 190 comum 40,00 

gk 7000 g .00 
kg 43.00 
1 45.00 

ds i 
EÉ 5 
i i1 

300 git. 127.00 
400 &. cx. 166.00 
454 glt. 167.00 
454 gl 137,00 
400 g 1t 132.00 
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Os professores Francisco Alves Femoira. Michel Wingfield e Aceiino Couto Alfenas. 

Departamento de Fitopatologla da 
Universidade Federal de Vicosa 

cebeu, recentemente, o visita do 
Clentista Michael J, Wingfield, do 
º'º'mun mento de Microbiologla d 
Ah'—w“ of the Orange Free St 

Setor 
P Sul. Seu interesse concentra-se 

do Patologia Florestal, "mnm.;:.,u na áres de amç;- do 
Que as moléstias verificad: 

ousta planta, no Brasil, são semelhantos às 
oncontradas na Africa do Sul, especialmente 
por Dl obtidas a partir de mudas 
WMI © clentista sul-africanc 

Esteve na Universidade de Brosilia e na 
ã:ª:" Superior de Agricultura Luis de 

‘O2-Esalq de Piracicaba, São Paulo. 
Na UFV, manteve contatos, dentre outros, 

com os professores Acelino Couto Alfenas 
e Francisco Alves Ferreira, que vêm 
realizando uma linha de pesquisa pioneira 

de estudo da ferrugem € 
do cancro de eucalipto, 

Em meio aos objetivos do cientista 
está o de buscar maior estreitamento do 
Intercâmbio entre as duas Instituições, 
etravés de atividades como trocas 
temporárias de estudantes de pós- 
graduação. Segundo explicou o professor 
Acelino, que viajou com o clentista num 
roteiro que inclulu visitas a diversas 
InstituicOes, há grande interesse, dos 
dois departamentos, em concretizar um 
intercâmbio, cujas possibilidades de 
viabilizaçõão serão estudadas pelo 
especialista sulafricano logo que ele 
voltar 80 seu país. 

UFY sedia Curso Nacional de 
Ginástica Geral em abril 

Confederacdo Brasileira de 
Gindstica(CBG), com apolo da Pró. 

Roitoria de Assuntos Comunitári 

Departamento de Educacdo Fisica(DES) 
da Universidade Federal de Vi 
promoverd, de cinco a 
Curso Naclonal de Gindsti 

curso ab 

seguintes modalidades: Gindstica 

Acrobdtica, Ritmica e Aeróbic. 

Danga Educacional, e 
instalages do DES. «A UFV fol es 
devido & Infr tru a do D 

do Educação Física e ac 
bom nível da gin 
ponderou o profe 
do DES. coordenador 
da UFV. 

O objetivo é atualizar profissionais de 

stra 

ciment 

gindstica no tocante A gindstica geral e 
suas diferentes manifestagdes. «Por 
gindstica geral entende-~: atividade 

de movimento n&o.competitivo, como, por 
exemplo, abertura de eventos tais como 
Copa do Mundo, Olimpiada etc.., esclarece 
o professor Paiva 
docente desse Cur 

seguintes profesares: Catia Mary 
Unesp/SP; Myrian Evelyse Marani, d 
UFMG; Elzabeth Rossete e Carlos Robertc 
A Resende, da CBG. Leila Magal 
Pinto, da UFMG, é a assist 

A coordenacdo, olém de Pe 

Segu 

Volp, 

de Carlos Resende, da CBG, e Wilson 
pela UFMG. 

imitadas. 
Pinheiro Carvalho Filho, 

O Curso, cujas vagas sic 
(erd 40 horas-aula e, para mi 
Informacdes, os interessados 
contactar a CBG, em Bel 
Francisco Sá, 1.360/101), ou 
através dos telefones (031)899 
891.2446(no horário das 16h às 2 

Técnicos da Embrapa apresentam Programa de Pesquisa 

do Centro Nacional de 
_uh'::- de Milho e Sorgo da Embrapa. 
t em Sete Lagoas, Mines Gerais. 
Wº'%o, recentemente, no 

de Engenharia Agricola da 
:‘:’“&m Federal de Vigosa, durants 
Eve Visita do técnico daquele órgão 
Wv"'º Chartuni Mantovani, exaluno de 

- estava acompanhado de um 

o"'Wlm- de Pesquisa e Mecanização 
Pesq 

Cen de Máquinas Tropicais do 
Internacional de Pesquisa 

Srop&cuária — CIRAD e encontra.se 
"""'—u.“no Brasil, em virtude de um 

Yênio Embropa/Embrater com © 
80 francês. 

Iniciado em 1984, o Programa 
desenvolve atualmente as 

ShBuintes pesquises: Compactacso do 
de g AYallação do Sistema de Produção 

Sllagem na Região de Sete Lagoss: 
:"‘"Ul Requerida nos Diferentes 
istêmas. de Cultivo de Milho e Sorgo; 
M«Wm do Desempenho de Semesdoras- 
M.:"º"' de Milho no Campo; e 
,*"lch de Implementos de Preparo do 
M: M.l'hmrm Central Brasileiro 

ntovani explicou que as 
Otividages 

Na oportunidade, professores « 

e Mecanização Agrícola 

s 
Se
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Os Monicos da Embrapa fazem a demonstração dos equipamentos para protessores € 

estudantes do Departamento também 
conheceram um moderno conjunto 
eletrônico de tomada de dados, cuja 
capacidade é de 129 kbytes, modelo 
inédito no Brasil, e que se encontra no 
Pals através do acordo de Embrapa com 
o CIRAD. O equipamento oferece a 
possibilidade de conexão de 64 tpos 
de sensores, com programação do sistema 
de tomada de dados, tendo larga aplicação 
em todas as áreas. Na Engenharia 
Agrícola pode ser utilizado, por exemplo, 

Departamento de Engenhana Agricoia 
para determinar « energia consumida pelos 
diferentes equipamentos conectados ao 
trator, para produção de alimentos. 

Evandro Mantovani revelou, durante 
sita, que os três cargos de chefia do 

Centro da Embrapa são ocupados, 
etualmente, por exalunos da UFV: 
Antonio Bahia Filho é chefe-geral, José 
Carlos Cruz, chefe-técnico e João Carlos 
Garcia, chefe-administrativo, sendo que 
diversos outros Integram « equipe daquele 
Órgão. composta por 73 pesquisadores, 
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. alterarem datass A 
. Anti-} 

X Campanha de 
é promoção da UFV 

estudante José Sebastião de Paula 
Sena 

Mutações em Faljosiro. (Phessoita voi em Feijoeiro (I 
L) com Radiação Gama». Ele teve comd 
orientador o Hélio Morais 
Barbosa, que presidiu « bance 
®aminadora, formada pelos professores 
Clibas Vieira, Luiz Sérglo Saraiva 
(conseiheiros), Carfos Floriano de Moraes 
e Carlos Sigueyuki Sediyama. 

No dia seis do corrente, a estudante 
Licia Maria Zeoula defendeu sus tese 
de doutorado em Zootecnia na UFV, 
discorrendo sobre «Efelto da Fonte de 
Amido, do Processamento e da Adição 
de Uréia sobre a Fermentação in vitro' o 
Digestão Parcial e Total em Bovideoss. 
Fizeram parte da bance examinadora o8 

José Fernando Coelho da Silva 
(orientador), Antdnio Carfos Gongalves 
de Castro, Augusto César de Queiroz 
(conselheiros), Marly Lopes Tafuri e 
Sebastilo de Campos Valadares Filho 

— 

eDivergência Genética, Estabilidade 
e Adaptabilidade de Clones de Cana-de- 
Açúcar (Sacharum spp)» é o titulo da test 
de mestrado em 

Mário Dei Giudice, Adair José Regazzi 
(conselheiros), Clibss Vieira e José Carlos 
Siva. 

A estudante Maria Helena de Lacerds 
defendeu, dia 21 de fevereiro 

da Agricolas, 
Oeste do Parands. Compuseram e ' 

banca examinadora os professores Paulo 
Afonso Ferreira (ortentador), Marcio Mota 
Ramos, Chohaku 
(conselheiros), Mauro Aparecido Martinez 
e Manoel Vieira,


